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EMENTA: A disciplina aborda o clientelismo como conceito e prática política, em 

perspectiva comparada, com ênfase especial aos casos brasileiro e latino-americano. 

Considerando a grande adaptabilidade do clientelismo aos diferentes contextos 

políticos, econômicos e socioculturais, a disciplina pretende: (1) discutir sua 

especificidade frente a outros conceitos e práticas como a patronagem, o 

personalismo, o coronelismo e o mandonismo; (2) os fatores que explicam a sua 

permanência em contextos de democracia e desenvolvimento econômico; (3) a forma 

como o clientelismo se combina às instituições democráticas, com ênfase nos partidos 

políticos; (4) a manifestação do fenômeno no nível local; e (5) suas consequências no 

que se refere às relações entre cidadãos, grupos sociais e agentes públicos, às relações 

entre público e privado, ao acesso a direitos, à transparência nas instituições públicas e 

aos resultados econômicos em sociais. 

A disciplina será ministrada com base em aulas expositivas e seminários. A avaliação 

consistirá na elaboração de um artigo e na apresentação de seminários orais. 
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